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Pergunte ao Euca Expert /  Ask the Euca X  Pert

Perguntas: / Questions


___________________________________________________

Pergunta nº: 168 /Question nº: 168

Título: /Title: Clones X sementes.
      Por: / By: MARCELO PIRES ROSAS 
E-mail: PIRESTL@TERRA.COM.BR  

Questão:  /Question:

PREZADO Dr. CELSO.

ATUAMOS NO MATO GROSSO DO SUL, NA REGIÃO DE TRÊS LAGOAS, E COM A POSSÍVEL INSTALAÇÃO DE UMA EMPRESA DE PAPEL E CELULOSE NO MUNICÍPIO, A AGITAÇÃO ATUAL EM TORNO DO EUCALIPTO EM TODO O BRASIL ESTA SENDO AINDA MAIS ALUCINANTE POR AQUI, TRAZENDO A TONA "VELHOS DINOSSAUROS" DA ÉPOCA DOS INCENTIVOS FISCAIS E NOVOS AVENTUREIROS COM PROMESSAS MIRABOLANTES AOS PRODUTORES RURAIS. DENTRE ELAS, O USO INDISCRIMINADO E SEM CONTROLE DE MATERIAIS GENÉTICOS CLONADOS TRAZIDOS DE MINAS GERAIS E DA BAHIA. A QUESTÃO É: 1) O USO DE CLONES DE OUTRAS REGIÕES NÃO DEVERIA ANTES SER TESTADOS E VALIDADOS PARA AS NOSSAS CONDIÇÕES REGIONAIS PARA POSTERIOR PROPAGAÇÃO EM GRANDE ESCALA? 2)EXISTE MATERIAL CLONADOS DE MÉDIA E ALTA DENSIDADE E COM DEMAIS CARACTERÍSITCAS QUÍMICAS DESEJÁVEIS PARA DESTINAÇÃO ENERGÉTICA E/OU PRODUÇÃO DE CARVÃO VEGETAL PARA O MS? 3) O USO DE SEMENTES MELHORADAS E PRODUZIDAS EM ACS, APS, PSM e PSC NÃO REPRESETAM MENORES RISCOS PARA OS PEQUENOS E MÉDIOS PRODUTORES?

MARCELO

_________________________________________________

Resposta por Celso Foelkel: / Answer by Celso Foelkel:

Caro Marcelo, você está certíssimo quando se preocupa com muitas promessas feitas por aventureiros que costumam aparecer nesses momentos, como foi na época dos incentivos fiscais ao reflorestamento, de meados de 1960's a meados de 1980's. Sabemos, porém que a empresa de papel que quer aí se instalar é da maior seriedade e é com ela e com sua equipe de engenheiros florestais que os agricultores daí deveriam conversar em primeiro lugar. Ela tem experiência em plantios no Mato Grosso do Sul e deve com certeza ter materiais genéticos adaptados para a região.

Com relação aos clones e sementes, há o natural interesse dos agricultores para plantar clones. Nada mais natural, pois eles esperam com isso florestas mais valiosas e produtivas. Há também as naturais interrogações para plantios de clones em regiões úmidas e de mais altas temperaturas. As ameaças de doenças como ferrugem e cancro são maiores, como há também a ameaça de ataques de insetos, cupins, etc. Uma coisa é certa, para sua região, espécies altamente melhoradas geneticamente como E.saligna e E.grandis são mais sensíveis, então para plantios por sementes teremos como espécie mais indicada o E.urophylla ou então sementes do híbrido E.urograndis. Esse híbrido é o mesmo que tem tido plantado como clone de norte a sul do país. A razão é sua enorme plasticidade/flexibilidade para diferentes regiões em termos de clima e solos. Eu sugeriria o seguinte: nem 8, nem 80. Se eu estivesse na região, plantaria uma parte da área com clones de E.urograndis e outra com sementes do mesmo híbrido. Mesmo sendo um híbrido, portanto com maior variabilidade nos plantios a partir de sementes, ele é de longe muito melhor em produtividade e qualidade da madeira do que a espécie mãe E.urophylla. Outra alternativa dos agricultores é buscar a ciência na Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, onde há um excelente curso de engenharia florestal. Veja-se que afortunadamente, temos muitas fontes de informações para se garantir quanto a eventuais problemas de clones não completamente adaptados. Portanto, vale a precaução, mas vale também a busca de know-how onde ele deve estar, nas empresas e na universidade.

Um abraço e sucessos em suas plantações florestais.

Celso Foelkel

__________________________________________________

Outros Comentários:  /  Other Comments:  

Por: / By:  MARCELO PIRES ROSAS 
E-mail: PIRESTL@TERRA.COM.BR
Caro Celso,

Sobre a sua resposta sobre CLONES x SEMENTES, creio que não fui claro: 

1) A empresa de papel e celulose citada vem promovendo um trabalho sério na região de Três Lagoas - MS desde 1989.

Portanto, o que eu quis dizer foi que a referida empresa possui uma programa de fomentação que abrange propriedades rurais num raio máximo de 20 km da suposta fábrica e que o material clonado produzido por ele possui as características físico-químicas melhoradas geneticamente para o uso no segmento em que ela atua. Assim, os proprietários rurais que não se enquadram dentro da área de delimitada pela empresa e que mesmo assim possuem o interesse em plantar florestas de eucalipto ficam a mercê dos aventureiros e oportunistas de plantão. Então a minha pergunta é a seguinte: Para produzir madeira para outros segmentos (energia, carvão, madeira tratada, laminação, serraria, etc...), que não seja para o setor de papel e celulose, não seria arriscado a utilização de clones não validados em nossa região (na verdade trazidos da Bahia e Minas Gerais) e, que, portanto, o uso de sementes oriundas de APS e PSM de espécies como cloeziana, citriodora e camaldulensis?

Obrigado.

Marcelo Pires Rosas

Em tempo: Creio que o curso de engenharia florestal que você se refere esteja situado na cidade de Cuiabá, no estado de Mato Grosso. Aqui no Mato Grosso do Sul, bem como na UFMS não existe nenhum curso de engenharia florestal. No entanto, no Campus de Dourados tem o curso de agronomia! Aliás, aproveitando a oportunidade, qual é a sua opinião a respeito da Decisão do Confea nº 77/05, que banaliza a engenharia florestal a simples conclusão da disciplina "silvicultura" ministrada nos cursos de agronomia em todo país.

Com mercado atual aquecido no que se refere.
___________________________________________________
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